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Introdução 

O ambiente Antártico é caracterizado por condições 
desafiadoras para a sobrevivência de 
microrganismos nativos, tais como as mais baixas 
temperaturas e baixos níveis de nutrientes. Dessa 
forma, para que esses microrganismos possam 
crescer, todo o metabolismo deve estar adaptado

1
. 

Ainda, devido à adversidade do clima, esses 
microrganismos desenvolvem diversas estratégias 
de sobrevivência, que podem acarretar na liberação 
de compostos com atividade antimicrobiana e 
antibiofilme
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Biofilmes são agregados microbianos cercados por 
matriz que aderem-se a superfícies bióticas e 
abióticas. O biofilme é um sistema estratificado, com 
gradientes químicos que criam microambientes para 
diferentes espécies microbianas ou níveis de 
atividade. Desse modo, mesmo que haja danos nas 
camadas mais externas, a comunidade do biofilme 
sobrevive. Dessa forma, os biofilmes são capazes 
de colonizar todos os ambientes acessíveis aos 
seres vivos, proporcionando maior proteção e 
estabilidade a esses microrganismos
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Logo, considerando a competição entre os 
microrganismos e a adversidade do clima, é 
plausível que os organismos psicrófilos e 
psicrotróficos sejam potenciais fontes de compostos 
antibiofilme. A literatura descreve como moléculas 
repressoras as homoserino-lactonas e peptídeos 
cíclicos que modulam a formação de biofilmes de 
bactérias gram negativas e gram positivas, 
respectivamente

4
. Tais moléculas podem ser 

utilizadas em processos industriais e médicos, de 
modo a evitar a formação de biofilme ou erradicar 
biofilmes já estabelecidos em tubulações industriais 
ou em implantes de pacientes. O objetivo deste 
trabalho é prospectar moléculas antibiofilme e 
antibióticas em microrganismos isolados da 
Península Antártica. 

Resultados e Discussão 

O teste do cristal violeta antiformação de biofilme 
contra Staphylococcus epidermidis (ATCC35984) e 
contra Pseudomonas aeruginosa (ATCC27853) foi 
realizado com 98 extratos de diferentes isolados 
bacterianos de solo, água e neve da ilha Rei George 
(Península Antártica). Desses, 24 extratos 
apresentaram ação antibiofilme e 7 ação antibiótica 
contra S. epidermidis. Contra P. aeruginosa 3 
extratos mostraram atividade antibiofilme e nenhum 

atividade antibiótica. O teste do cristal violeta para 
erradicação de biofilme de S. epidermidis foi 
realizado para 10 amostras, dentre as quais apenas 
uma apresentou um efeito na ordem de 26%. O 
extrato do isolado denominado S22L2 foi 
selecionado para testes de antiformação de biofilme 
contra linhagens de S. epidermidis isoladas de 
cateter venoso central

5
, devido a alta atividade 

antibiofilme (72% de inibição) e nenhum efeito 
antibiótico. Como a ação antibiótica pode 
desenvolver mecanismos de resistência, é de suma 
importância para a inibição e erradicação de 
biofilmes que os compostos utilizados não 
apresentem essa atividade. A susceptibilidade de 6 
isolados clínicos de S. epidermidis de cateter de 
diferentes pacientes, frente ao extrato S22L2 variou 
de 7 a 73%.). Esses dados sugerem a existência de 
uma grande variabilidade nas diferentes linhagens 
de um microrganismo obtidas do mesmo ambiente 
hospitalar. 

Conclusões 

Esses resultados apontam para a grande relevância 
de estudos envolvendo a prospecção de ambientes 
extremos, pois aproximadamente um terço dos 
isolados testados apresentaram alguma 
bioatividade. Outros ensaios serão realizados para 
purificação dos compostos bioativos. 
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